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A Constituição 
A C o n s t i t u i ç ã o de 1988 e n t r a e m vigor 

e m m e i o a g r a n d e s p o m p a s . E l a foi e labo
r a d a p a r a i n o v a r , a d e q u a d a à r e a l i d a d e 
e c o n ó m i c a , soc ia l e p o l í t i c a do P a í s — pe
lo m e n o s a s s i m se e spe rava . Com ce r t eza , 
n u m a co isa s u a p r o m u l g a ç ã o inova : pe la 
p r i m e i r a vez n a h i s t ó r i a do p r o t o c o l o 
m u n d i a l a s F o r ç a s A r m a d a s p r e s t a m con
t i n ê n c i a e h o n r a s de e s t i l o n ã o ao pres i 
d e n t e da Repúb l i ca , chefe de E s t a d o , m a s 
a o s che fe s d o s t r ê s P o d e r e s . O s í m b o l o 
t r a d u z p e r f e i t a m e n t e a r e a l i d a d e s i m b o l i 
zada: o E s t a d o b r a s i l e i r o c o r r e o r i s co de 
d iv id i r -se e m t a n t o s su je i to s da s o b e r a n i a 
q u a n t o s são os P o d e r e s e m que ele, E s t a 
do, se d iv ide n a t e o r i a t r a d i c i o n a l . O r i sco 
ex i s t e , n a m e d i d a e m que a C o n s t i t u i ç ã o 
e n t r e g o u ao L e g i s l a t i v o , po r i n t e r m é d i o 
da C â m a r a dos D e p u t a d o s , o pode r de de
m i t i r m i n i s t r o s n o m e a d o s pelo E x e c u t i v o 
sem c o n s u l t a ao Congresso , e deu ao J u 
d ic i á r io a t a r e f a de r e g u l a m e n t a r por sen
t e n ç a s a q u e l e s d i s p o s i t i v o s c o n s t i t u c i o 
n a i s q u e p o r v e n t u r a n ã o o t e n h a m s ido 
pelo P o d e r L e g i s l a t i v o . 

C o n s t i t u i ç ã o de u m E s t a d o , cu ja so
b e r a n i a e l a p r ó p r i a f r a c i o n a , a C a r t a 
M a g n a que e n t r a hoje e m v igo r e s t a b e l e 
ceu p a r a si p r ó p r i a a s u a d u r a ç ã o : d e n t r o 
de c inco a n o s , e la pode rá ser r e v i s t a por 
m a i o r i a s i m p l e s do Congresso N a c i o n a l . 

Ass im, esse é o ún i co d i spos i t i vo de la 
que , s egundo a l g u n s d o u t r i n a d o r e s , pode
r i a m e r e c e r o n o m e de constituição — os 
d e m a i s , su j e i t o s à t r a n s i t o r i e d a d e e n ã o 
e spe lhando m a i s do que aco rdos de l ide
r a n ç a c o n c l u í d o s a o s a b o r da p r e s s ã o de 
lobbies dos m a i s d iversos i n t e r e s s e s corpo
r a t i v o s , s e r i a m a p e n a s leis constitucionais, 
que c o m o t a l se c u m p r e m , sabendo-se que 
d u r a r ã o pouco . 

Esse é o d r a m a que v i v e r á de ho je e m 
d i a n t e a C o n s t i t u i ç ã o , e c o m e la o P a í s . 
E l a n ã o a p e n a s deve , c o m o necessita s e r 
obedec ida . No e n t a n t o , t o d o s a q u e l e s que 
por f i a rão p a r a que a lei se c u m p r a fa-lo-ão 
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n a f i r m e c o n v i c ç ã o de e s t a r c u m p r i n d o 
u m dever , n ã o obedecendo a u m i m p u l s o 
c ív ico que v e m do co ração . Na m e d i d a e m 
que a C a r t a M a g n a se rá obedec ida por ne 
cess idade , sabe-se de a n t e m ã o que h a v e r á 
f o r ç a s q u e m i l i t a r ã o c o n t r a s u a e f e t i v a 
e f i c á c i a j u r í d i c a . A l g u n s c o l o c a r - s e - ã o 
c o n t r a e la m o v i d o s pela ide ia de que , u m a 
vez que pode rá ser a l t e r a d a no todo den
t r o de c inco a n o s , n ã o h á por que c r i a r , 
desde a g o r a , s i t u a ç õ e s j u r i d i c a m e n t e per
fe i t as , que a p e n a s o b r i g a r ã o os que a c r e 
d i t a r e m n o poder do D i r e i t o . O u t r o s n ã o 
lhe s e r v i r ã o po rque e la c r i a t a i s condições 
p a r a a v ida e m p r e s a r i a l e p a r a a e c o n o 
m i a , que s e r á difícil c o n c i l i a r o c u m p r i 
m e n t o da C o n s t i t u i ç ã o com a sobrev iên-
c ia e m p r e s a r i a l . Esse é u m dos a s p e c t o s 
do p r o b l e m a . O o u t r o é que , e n q u a n t o ha 
v e r á os que p r o c u r a r ã o se d e f e n d e r e os 
que b u s c a r ã o a d i a r ao m á x i m o o m o m e n 
t o e m que s e r ã o c o m p e l i d o s a obedece r , 
t a m b é m e x i s t i r ã o os que t u d o fa rão p a r a 
que a C o n s t i t u i ç ã o seja c u m p r i d a no r igor 
do t e x t o e sc r i t o , n e m que seja à c u s t a do 
sacr i f íc io das p o t e n c i a l i d a d e s c o n t i d a s n a 
r e a l i d a d e e c o n ó m i c a e soc ia l do P a í s . 

E n t r e e s sas duas c o r r e n t e s e x t r e m a 
d a s , h á - d e b u s c a r e n c o n t r a r o c a m i n h o 
n ã o do necessário, m a s do possível; e m ou
t r a s p a l a v r a s , s abe r c o m o e v i t a r o p io r e 
a p r e n d e r a conv ive r c o m a C o n s t i t u i ç ã o , 
c o n s c i e n t e s de que s em e la o P a í s m e r g u 
l h a r á e m processo d r a m á t i c o , cujo desfe
cho n ã o se pode p rever . Não s e r á fácil s a i r 
e m de fe sa d a L e i M a i o r , e s p e c i a l m e n t e 
q u a n d o se t e m p lena c o n s c i ê n c i a de que 
e l a des se rve à N a ç ã o e a seu povo, t a l o 
g r a u de xenofobia que exibe, a f a s t a n d o o 
c o n c u r s o dos c a p i t a i s e s t r a n g e i r o s e i m a 
g i n a n d o que o Bras i l do l i m i a r do século 
XXI pode c o m p o r t a r - s e c o m o a t r a n q u i l a 
n a ç ã o do c o m e ç o do sécu lo XX. 

P o r t u d o isso, aque le que deve r i a ser 
u m d ia de j úb i lo s e r á u m d ia de a p r e e n 
são . P o s s i v e l m e n t e a p e n a s u m a pessoa es
t e j a s a t i s f e i t a e t r a n q u i l a — d i s t i n ç ã o im-

Guardiões do mel 

p o r t â h t e * pois h á i g u a l m e n t e os que e s t ão 
c o n t e n t e s c o m a q u i l o q u e se p a r t e j o u a 
d u r a s p e n a s n a A s s e m b l e i a N a c i o n a l 
C o n s t i t u i n t e , m a s a i n d a a s s i m e s t ã o in -
t r a n q ú i l o s . A q u e l e que vê o f u t u r o c o m 
o l h o s c o r - d e - r o s a é o d e p u t a d o U l y s s e s 
G u i m a r ã e s , u m dos ú l t i m o s po l í t i co s so
b r e v i v e n t e s da R e p ú b l i c a de 1946. P a r a 
ele , os a spec to s g raves que r e n o m a d o s ju
r i s t a s a p o n t a r a m , e a q u e l e s po l í t i co s que 
as pes soas que já l e r a m o l iv ro da H i s t ó r i a 
m o s t r a r a m , n ã o e x i s t e m . P a r a s. exa. , o 
que c o n t a é a r e t ó r i c a , o e logio das benes 
ses q u e a C a r t a c o n s i g n a p a r a t o d o s os 
b r a s i l e i r o s . Os a s p e c t o s l i t e r a r i a m e n t e 
pos i t i vos b a s t a m a s. exa. p a r a a f i rmar - se 
c o m o o " p á i da C o n s t i t u i ç ã o " , e c o m o t a l 
sa i r pelo Bras i l a ex ib i r o " l i v r i n h o " dos 
d i r e i t o s , b u s c a n d o fazer q u e o c o n t á g i o 
dos comíc ios leve os de legados do P M D B a 
lhe i m p o r e m o s u p r e m o sacr i f íc io de ace i 
t a r s u a c a n d i d a t u r a à P r e s i d ê n c i a da Re
púb l i ca . 

O depu tado Ulysses G u i m a r ã e s , que a 
p a r t i r de hoje começa a p e r d e r ' s u a condi 
ção de procônsu l , dever i a a t e n t a r p a r a o 
s igni f icado desse s ímbolo e m que s u a pes
soa se t r ans fo rmou : Constituição que tem 
pai tem vida efémera. A C o n s t i t u i ç ã o , p a r a 
ser ve rdade i r a e d u r a d o u r a , t e m de b u s c a r 
a l i c e r ce s n a sociedade e n a H i s t ó r i a , dei 
t a r r a í z e s no povo e s e r "por a s s i m d ize r 
" p o s s u í d a " por todos os c idadãos , que de
la s e r ão sempre os e t e r n o s g a r a n t e s . Can-
d ida t ando- se apo iado n a i m a g e m de r e s 
ponsáve l pela e l a b o r a ç ã o e v ida da Cons
t i t u i ç ã o de 1988, o d e p u t a d o Ulysses Gui
m a r ã e s cor re o r i sco de a p r e s s a r o f im da 
C a r t a que t a n t o e m p e n h o põe e m defen
der . A n t e s de 1993, q u a n d o s e r á r e v i s t a — e 
e s p e r a m o s que a i n d a h a j a t e m p o de a eco
n o m i a r e c u p e r a r - s e d a s c r i s e s e m que o 
d o c u m e n t o c o n s t i t u c i o n a l h o j e p r o m u l 
gado a m e r g u l h a r á , e de o E s t a d o r e c u p e 
r a r a un idade de s u a s o b e r a n i a , a m e a ç a d a 
pe la Le i que dever ia e x a t a m e n t e p rese r 
vá- la . 

Neste clima de democracia re-
cém-nascida que todos festejam, 
como se o País estivesse dando, de 
fato, um grande salto em seu de
senvolvimento político, às vezes 
passa imperceptível a remanes-
cência de uma certa mentalidade, 
típica da tecnoburocracia mil i tar 
que tutelou a Nação por mais de 
duas décadas — e de origens ainda 
mais a n t i g a s . Mas às vezes t a l 
mental idade, que ingenuamente 
muitos julgam varrida pelos no
vos v e n t o s d e m o c r a t i z a n t e s e 
"cons t i tuc iona l izan tes" , vem à 
tona por inteiro, exibindo o máxi
mo de vitalidade. 

Este é o caso da posição assu
mida e exibida pelo presidente da 
Petrobrás, Armando Guedes, em 
palestra proferida aos funcioná
rios em comemoração dos 35 anos 
da empresa estatal . Ào comentar 
declarações do ministro do Plane
jamento, João Batista de Abreu, 
segundo as quais não aprovaria a 
emissão de debêntures e ações pa
ra levantamento de recursos des
tinados ao Pasp — Plano de Ação 
do Setor de Petróleo —, o presi
dente da es t a t a l afirmou que as 
restrições dos minis t ros da área 

O êxito da missão do ônibus 
espacial Discovery suscita refle
xões muito além do significado de 
uma vitória científico-tecnológi-
ca norte-americana, dos resulta
dos práticos das investigações da 
nave — sobre o que quase tudo já 
se sabe — ou considerações que o 
valham. O verdadeiro sentido des
sa bem-sucedida missão é de na
tureza política: demonstra, antes 
de mais nada, que os EUA têm a 
coragem exemplar das democra
cias, que é a de não esconder da 
sociedade, da opinião pública — 
no caso in te rna e in ternacional 
—, seus próprios defeitos, seus er
ros e mazelas. E assim como tem a 
audácia de confessar e assumir as 
próprias falhas, uma administra
ção pública, sob um regime de go
verno genuinamente democráti
co, também ousa t en t a r acer ta r 
mais uma vez, mesmo que isso im
plique arriscar-se a um novo erro. 

Se a primeira missão espacial 
norte-americana realizada após a 
tragédia do Challenger, em 1986, 
tivesse t ambém malogrado — e 
por desgraça fazendo novas vít i
mas —, o grau de frustração e re
volta a que chegaria a opinião pú
blica norte-americana seria insu
portável, assim como inimaginá
vel seria a que nível desceria a 

económica ao plano que prevê au-
to-suficiência de petróleo no Bra
sil em 1997 "serão superadas com 
o apoio dos minis t ros mi l i tares , 
das Minas e Energia e do presi
dente José Sarney". Mais impor
tan te , contudo, foi o argumento 
util izado pelo presidente da Pe
t robrás para fundamenta r suas 
previsões. Disse ele que o apoio 
"en tus i á s t i co" dos mi l i t a res se 
deve à "igualdade de mentalida
des" , expl ici tando: "Nós temos 
objetivos permanentes, enquanto 
os políticos variam o seu objetivo 
de acordo com o mandato" . 

Nem por encomenda se obte
ria uma conceituação mais escla
recedora de toda uma mentalida
de, de toda uma época e, para ser
mos mais claros, de todo um está
gio de subdesenvolvimento político: 
Eis o que pensam os que não con
seguem entender o que seja o con
jun to de instituições permanentes 
do Estado — e jamais dos gover
nos —, assim como o conjunto de 
princípios que informam um regi
me efetivamente democrático de 
governo, onde o poder dos servi
dores públicos, guindados aos es

calões mais altos da Administra
ção, decorre da representatividade 
institucionalizada e não da vitali
ciedade auto-instituida. 

Deixemos de lado, por um mo
mento , o mér i to da questão, no 
sentido de saber se têm razão os 
ministros da área económica, que 
querem segurar a emissão de de
bêntures da Petrobrás, ou a dire-
ção da estatal detentora do mono
pólio legal do petróleo brasileiro, 
que pretende fazer grandes inves
t i m e n t o s pa ra assegurar a au-
to-suficiência do País dentro de 
uma década. Registremos apenas 
que a empresa e s t a t a l es tá t ão 
confiante na aprovação do Pasp — 
vale dizer, no apoio mi l i t a r que 
obterá neste objetivo — que em 
seu orçamento de 1989 já prevê re
cursos da ordem de USs 3,220 bi
lhões para investimentos — sendo 
cerca de USs 1.2 bilhão provenien
tes da emissão de títulos, USS 200 
milhões de debêntures e USS 100 
milhões de ações da Petroquisa 
(subsidiária da Petrobrás). 

É evidente que essa confiança 
do presidente Armando Guedes se 
fundamenta na certeza da simili-

O palco e o porão 
imagem tecnocientífica dos EUA 
perante o mundo. Entretanto, de
mocracia é um regime que vive e 
sobrevive dos próprios riscos e que 
jamais cogita de manipular ou so
negar informações à opinião pú
blica, com o objetivo de deixá-la 
mais confiante, esperançosa ou 
otimista. 

Comparemos, por exemplo, a 
tragédia do Challenger com a tra
gédia de Chernobyl. Enquanto o 
acidente espacial, que tirou a vida 
de sete astronautas norte-ameri-
canos, foi "passado" ao mundo da 
maneira mais clara, limpa possí
vel — sem qualquer manipulação 
ou sonegação de informações —, o 
acidente nuclear que afetou não 
só uma região da URSS mas tam
bém vár ias regiões do p lane ta , 
atingindo direta ou indiretamen-
te um sem-número de pessoas , 
permaneceu durante muito tem
po envol to em denso m i s t é r i o , 
sem que as autoridades soviéticas 
se dispusessem a prestar maiores 
esclarecimentos a respeito. 

Mas não é apenas no campo 
dos acidentes espetaculares, o que 
equivale dizer, no caso, no campo 
da administração pública ligado à 
sofisticada tecnologia, que se tor
nam bem claras as diferenças en

tre as duas superpotências mili
tares. No campo da organização e 
da sucessão pol i t ica, principal
mente, parecem notórias as des
semelhanças en t re o regime do 
palco e o do porão: de um lado, te
mos uma disputa entre candida
tos t ransmitida ao vivo e em co
res para o mundo inteiro, muitas 
vezes descendo ao nível de uma 
"lavada de roupa suja" perante 
centenas de milhões de pessoas; 
de outro, temos mudanças funda
men ta i s na cúpula do governo, 
sempre por meio dos misteriosos 
"expurgos" — mesmo sem as so
luções fatais para os expurgados, 
como antigamente —, mas onde a 
opinião pública interna e a exter
na são impedidas de conhecer "ao 
vivo" as divergências, os confli
tos ideológicos e a luta pelo po
der. Qual foi o "deba t e " havido 
entre o antigo e o novo chefe de 
Estado soviético, Andrei Gromy-
ko e Mikhail Gorbachev? 

A retirada do Vietnã foi feita 
após um fortíssimo movimento de 
pressão interna, da sociedade nor
te-americana, e em meio a feridas 
morais profundas que demoraram 
muito tempo parsc cicatrizar. E a 
retirada do Afeganistão? Por que 
canais, na URSS. se expressam os 
sent imentos populares em rela-

tude dos objetivos permanentes que 
possuem os mi l i t a res e os buro
cratas da estatal , os quais se con
trapõem aos objetivos provisórios 
dos governantes eleitos — pois es
tes, ao contrário dos permanentes, 
t êm m a n d a t o s l i m i t a d o s — da 
mesma forma que todos os cida
dãos do Pa í s . Enfim, todos são 
provisórios no Pais , com exceção 
dos mili tares e tecnoburocratas! 

Vê-se ai bem delineado todo o 
perfil patrimonialista, corporati
vista, " reservis ta de mercado" , 
cartorialista, que sempre encon
trou meios de preservar dentro do 
núcleo do poder ou bem próximo 
dele uma casta de privilegiados, 
de habitues profissionais do poder, 
independentemente de par t idos 
polít icos, ascendência ou deca
dência de liderança, renovação ou 
preservação de quadros: pois estes 
não são permanentes, vão e vêm, 
enquanto aqueles es tão sempre 
girando em torno, sem jamais a-
fastar-se, de fato, do poder. 

É que os políticos e governan
tes eleitos são as moscas, enquan
to estes cidadãos permanentes são 
os guardiões do mel... 

ção a esse longo e sangrento enga
jamento militar? 

Em termos de palco, Waterga-
te foi uma das peças mais escan
da losas já exibidas ao mundo , 
nem por isso mereceu qualquer t i
po de censura: as investigações, 
t a n t o no âmb i to do Congresso 
quanto no do Judiciário, eram ab
solutamente transparentes para a 
opinião pública. Diga-se o mesmo 
em relação ao mais recente escân
dalo Irã/Contras — que inclusive é 
prato para a máxima exploração 
pol í t ico-elei toral , por pa r t e do 
candidato oposicionista, o demo
crata Dukakis. 

São visões de mundo — de sis
tema económico, político, de go
verno e sobre tudo de "apego à 
verdade" — fundamenta lmente 
diferentes, muito embora hoje em 
dia os dois países pareçam menos 
distantes e hostis do que antes. O 
palco escancarado da democracia 
pode abrigar sucessos, mas tam
bém muitos fiascos — com retum
bantes vaias e a té esvaziamento 
da plateia eleitoral, por decepção. 
Mas é melhor arriscar-se neles do 
que viver confinado nos porões 
abafados dos regimes de força — 
sem riscos para os que não ousam 
sair... 

Urge rever o programa do álcool 
Os preços do petróleo volta

ram a cair no mercado interna
cional, tendo chegado a menos de 
12 dólares o barri l pela primeira 
vez desde meados de 1986. Tal ten
dência deverá manter-se por dois 
motivos: primeiro, o fim da guer
ra entre Irã e Iraque levou esses 
países a produzir mais para com
pensar perdas que a lguns es t i 
mam em torno de 100 bilhões de 
dólares, nisso incluído, é óbvio, 
não apenas o que deixaram de re
ceber com a queda da produção, 
mas também os prejuízos mate
riais e outros, de variada ordem, 
decorrentes do longo e infrutífero 
conflito em que se empenharam. 
O segundo fator: os países da Opep 
não estão cumprindo as cotas fi
xadas, e a Arábia Saudita, que até 
há pouco vinha contendo sua pro
dução, está exportando mais, ofe
recendo a té , ao que se informa, 
condições especiais de pagamen
to. Estima-se tenha colocado no 
mercado mais de cinco milhões de 
barris por dia no mês de setem
bro, ultrapassando de 900 mil bar
ris/dia a previsão da Opep. Esse 
Volume, p o r é m , pode t e r s ido 
maior. 

I . Na verdade, trata-se, primei
ro, de uma reação contra os des
respeitos de outras nações produ
to ras , que não se t êm a t ido às 
suas cotas, e, mais ainda, à neces
sidade de a Arábia Saudi ta au-
i lentar sua receita, ante o déficit '•"" 

apresentado por suas contas. E os 
gastos, embora contidos, cont i 
nuam excessivamente elevados. O 
ministro do petróleo da Indonésia 
chegou a afirmar, neste fim de se
mana, que os preços poderão cair 
a a té cinco dólares o barr i l — o 
que, constituindo talvez um exa
gero, provocou todavia, sem dúvi
da, um movimento especulativo 
no mercado , der rubando a inda 
mais as cotações. 

O Brasil, que importa 600 mil 
barris por dia, em grande parte da 
Arábia Saudita, certamente está 
se aproveitando dessa s i tuação, 
mas apenas como país, porquanto 
o consumidor de derivados de pe-
trólep, entre estes os proprietá
r ios de veículos, em nada es tá 
sendo beneficiado pelo recuo 
acentuado das cotações. Enquan
to os preços do barril de petróleo 
caíram em mais de 16% nos últi
mos meses, os de derivados, prin
cipalmente gasolina, diesel e, pu
xando a al ta. o álcool, subiram em 
média, este ano. muito acima da 
inflação de quase 400%. Há várias 
razões que levam a esta distorção, 
prejudicial ao consumidor nacio
nal: a desvalorização do cruzado, 
os impostos (que passam de 50% 
do preço médio), os custos inter
nos e as taxas de equalização. 

N e s s e p a n o r a m a , p o r é m , 
avulta um fator a ser considera
do: é o preço do álcool, que impe

de, de certa forma, uma eventual 
redução ou um reajus te menor 
dos preços dos derivados de petró
leo. O custo de um barril de álcool 
equivale a algo em torno de 50 dó
lares , segundo dados da Pe t ro 
brás, o que inviabiliza qualquer 
hipótese de contenção da al ta dos 
derivados de petróleo no mercado 
interno. Totalmente produzido no 
País, a custo muito elevado, o ál
cool absorve e transfere à popula
ção, levando a t rás de si os outros 
combustíveis, toda a carga da in
flação, que marcha para os 800% 
este ano. O governo não tentou re
passar ao consumidor as vanta
gens decorrentes da baixa acen
tuada dos preços do petróleo, mas, 
ainda que o quisesse, teria de re
solver o problema da paridade ál-
cool-gasolina, hoje de 69%. O ál
cool mantém os preços em um te
to elevado. De pouco adianta, por
tanto, para o consumidor, a débâ-
cle das cotações do petróleo no ex
terior. Continuará pagando cada 
vez mais , i n t e r n a m e n t e , subsi
diando do seu bolso o governo, por 
meio dos impostos, e ainda os pro
dutores de álcool. 

Qual a so lução? E v id en t e 
mente, não se pode pensar em pôr 
um fim ao Proálcool . Cabe, po
rém, ao governo reformular o pro
grama, o qual embora apresen
tando inúmeros aspectos econó
micos e sociais positivos, foi cria
do no momento em que o petróleo 

estava a 30 dólares o barril . A 12 
dólares, ou menos, o programa do 
álcool, sem dúvida, deve ser total
mente revisto, de molde a tornar 
ilusória a meta dos usineiros de 
chegar a 300 mil ba r r i s /d ia em 
1992. O caminho, por tanto , seria 
desest imular a produção de car
ros a álcool e incentivar a de ga
solina, a t é chegar-se a algo em 
torno de 50%. Hoje, o carro a ál
cool representa 90% da produção 
nacional. Isso é agravado pelo fa
to de que o sucateamento da fro
ta, feito a part i r dos carros mais 
velhos, reduz, portanto, o número 
de veículos movidos a gaso l ina 
que estão circulando no País. 

A indúst r ia au tomobi l í s t ica 
está a tenta para o problema pelo 
que começa a produzir mais car
ros a gasolina. Todavia, urge um 
gesto do governo para que se re
duza essa enorme diferença entre 
as frotas dos dois tipos de veícu
los. 

Não es tamos propondo a l i 
quidação do Proálcool, mas ape
nas o seu enquadramento a uma 
nova realidade, para que o consu
midor possa, um dia, ser benefi
ciado pelas quedas do preço do pe
tróleo e menos punido pelas al tas 
excessivas — e até mesmo abusi
vas — dos custos de produção e 
dos preços do álcool. Não há razão 
para que ele continue subsidiando 
um programa ainda preso ao pas
sado. 

Miguel Paiva 
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PEDAÇO ECKMTO QUE 
FALA DE. COMIDA, 
5AÚD£.« 

Canal 3 
O fes t iva l de n o m e a ç õ e s e 

d e c r e t o s que e n g o r d o u a ed i 
ção de o n t e m do Diá r io Oficial 
dá o t o m do governo S a r n e y à 
v é s p e r a d a p r o m u l g a ç ã o d a 
n o v a C o n s t i t u i ç ã o . 

P e l a p o r t a e n t r e a b e r t a , 
i n g r e s s a m no serv iço púb l ico , 
s e m c o n c u r s o , m a i s de 7 m i l 
func ioná r ios . 

A n t i g o s i n s t r u m e n t o s do 
e x t i n t o r e g i m e m i l i t a r , que o 
n o v o t e x t o c o n s t i t u c i o n a l 
p r o m e t i a e n t e r r a r , g a n h a m 
u m a c a r a n o v a c o m a m a q u i -
l a g e m d o s d e c r e t o s a p r e s s a 
dos . 

Porto seguro 
A Por tob rás conseguiu sal

var da "operação-desmonte" os 
10,5 m i l h õ e s de OTN ( m a i s de 
CzS 31 b i l h õ e s ) d e s t i n a d o s à 
c o n s t r u ç ã o do po r to p r i v a t i v o 
que i rá serv i r ao grupo goiano 
Sotave nas proximidades de Be
lém. 

O governador do Pará , Hé
lio Gueiros, era con t r a — a So
tave vive grave crise económi
ca. 

O por to vai sair . Com pare
ce r favoráve l do m i n i s t r o dos 
Transpor tes , Reinaldo Tavares , 
endossado pelo pres idente José 
Sarney . 

Estreia 
No final de 87, os funcioná

rios da Câmara ofereceram u m 
j a n t a r em h o m e n a g e m a u l y s 
ses G u i m a r ã e s , n u m a chu r r a s 
car ia de Brasí l ia . 

Em nome dos colegas, o di-
re tor-gera l Adelmar Sabino en
t regou ao presidente uma cane
t a de ouro . Emocionado , Ulys
ses disse que ass inar ia com ela a 
nova Cons t i tu ição . 

É h o j e . 

Curiosidade 
Álvaro de Souza, vice-pre-

s idente do Ci t ibank, foi apanha
do de surpresa pela filha Adele 
com u m a pe rgun ta sobre o fun
c ionamento das OTNs fiscais — 
o s i s t ema de correção mone tá 
r ia d iá r ia das aplicações. 

Ade le t e m a p e n a s 12 a n o s 
m a s já percebeu que, ao r i t m o 
a t u a l da in f lação , sua m e s a d a 
e s t á m i n g u a n d o m u i t o ráp ido . 
Mesmo r e c e b e n d o t odo d ia 15 
e m OTNs c o r r i g i d a s m e n s a l 
m e n t e . 

Como e l a o u v i u f a l a r n a s 
t a i s OTNs fiscais... 

F o i a s s i m , p o r e x e m p l o , 
q u e a S e c r e t a r i a G e r a l d o 
Conse lho de S e g u r a n ç a Nac io 
n a l g a n h o u s t a t u s de ó r g ã o 
a u t ó n o m o e o n o m e de Secre 
t a r i a de A s s e s s o r a m e n t o d a 
Defesa N a c i o n a l . 

E m c l i m a de f im de feira, 
o p r e s i d e n t e J o s é S a r n e y des-
pede-se da v e l h a o r d e m ju r íd i 
ca . 

C o m p a r e c e h o j e à s o l e n i 
dade da p r o m u l g a ç ã o ped indo 
p a r a se r c h a m a d o de " o se rv i 
d o r n ú m e r o u m " d a n o v a 
C o n s t i t u i ç ã o . 

A caráter 
A d e p u t a d a D i r c e T u t u 

Quadros (PSDB-SP) mandou fa
zer, especia lmente pa ra a sole
nidade de promulgação da Cons
t i tu ição , dois vest idos de seda. 

Um verde e ou t ro amare lo . 

Ultimo minuto 
A Câmara Municipal de São 

Paulo bateu on tem seu próprio 
recorde: deixou passar , por de
c u r s o de p r azo , u m p a c o t e de 
treze projetos de a u t o r i a do pre
feito J ân io Quadros. E n t r e eles, 
o que estabelece pesadas m u l t a s 
para os pedestres . 

Hoje, com a p r o m u l g a ç ã o 
da nova Const i tu ição, desapare
ce o i n s t i t u t o do decurso de pra
zo. 

O terceiro 
O presidente da Const i tu in

te , Ulysses Guimarães , não é o 
ú n i c o d e t e n t o r d a c h a v e de 
bronze de Brasí l ia , recebida on
t em de m a n h ã das mãos do go
vernador J o a q u i m Roriz. 

Antes de Ulysses, duas ou
t r a s personal idades mereceram 
a honrar ia . 

Papai Noel e Rei Momo. 

COÍ munistas 
Depois de a m a n h ã , quando 

rep resen tan tes dos par t idos es
t iverem discut indo a Peres t ro i -
ka soviét ica na Universidade de 
Bras í l i a , os c o m u n i s t a s b ra s i 
le i ros t e r ã o a opor tun idade de 
reaproximação . 

P o r e n q u a n t o , apenas físi
ca: S a l o m ã o M a l i n a , do PCB, 
v a i s e n t a r - s e à m e s m a m e s a 
com J o ã o Amazonas, do PC do 
B. 

A P e r e s t r o i k a dos comunis
t a s b r a s i l e i r o s n e m c h e g o u à 
teor ia . 

Protesto 
O p r e s i d e n t e da secc iona l 

pau l i s ta da Ordem dos Advoga
dos do Brasil , António Cláudio 
Mariz de Oliveira, vai desancar 
hoje, publ icamente , seu colega 
J o s é S a u l o R a m o s , c o n s u l -
tor-geral da República. 

M a r i z e n t e n d e q u e S a u l o 
Ramos es tá t e n t a n d o "deses ta
bil izar a Cons t i tu ição" . 

Moleza 
Lucy, m u l h e r do ex-gover-

nador Franco Montoro , pa r t i c i 
pou, no Chile, da campanha pelo 
" n ã o " no plebisci to de hoje. 

De vol ta a São Pau lo , enga-
jou-se na campanha do candida
to a vereador Siqueira Dias, do 
PSDB. 

— P a r a quem enfrentou P i -
n o c h e t , isso é café pequeno — 
diz Montoro. 

Gasoduto 

Na mosca 
O Chile ganhou apenas u m a me
da lha , de p r a t a , n a Ol impíada 
de Seul. 

No t i ro-ao-alvo. 

Rumo ao brejo 
O hoje o p e c u a r i s t a Car los 

V i a c a v a , e x - d i r e t o r da Cacex, 
disse n u m recente leilão de an i 
mais — e foi publicado pelo Su
plemento Agrícola do Estado — que o 
governo Sarney não conseguirá 
domar a inflação. 

Isso f icará pa ra o p róx imo 
p res iden te , seja Brizola, J â n i o 
ou o dou tor Ulysses — afirmou. 

Alguém perguntou qual e ra 
s u a p r e f e r ê n c i a . V i a c a v a n ã o 
vacilou: 

Fico com o Nelore mocho. 

O p r e s i d e n t e da C o m g á s , 
L i n c o l n M a g a l h ã e s , va i i n t e 
g r a r a c o m i t i v a do p r e s i d e n t e 
José Sarney que es t a rá em Mos
cou en t re os dias 16 e 19 e em Le-
n i n g r a d o d e l 9 a 2 1 . 

E le r e c e b e u o c o n v i t e on
t e m do chanceler Abreu Sodré. 

Vai aprove i ta r para dar um 
empurrão no acordo de coopera
ção t é c n i c a p a r a a c o n s t r u ç ã o 
do gasoduto que um dia poderá 
l igar S a n t a Cruz de la Sierra , na 
Bol ív ia , a São P a u l o , v i a Co
rumbá . 

Doping 
Piad inha que corr ia on tem 

no Congresso, em Brasí l ia , dizia 
que a Folha de S. Paulo é o Ben 
J o h n s o n da i m p r e n s a bras i le i 
r a . 

Usa anabol izantes na circu
lação. 
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